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NOTAS EXPLICATIVAS EXERCÍCIO 2017
NOTA 01 – CONTEXTO OPERA-

CIONAL:
A Entidade denominada de ASSO-

CI AÇÃO DE PA IS E A MIG OS DOS 
E XC E P CIONA IS DE F R E DE R IC O 
WESTPHALEN-RS,  inscrita no CNPJ 
sob o n.º 88.658.638/0001-65, é uma so-
ciedade civil, sem fi ns lucrativos, de caráter 
benefi cente e de assistência social, a qual 
tem como objetivo promover e articular 
serviços e programas de prevenção, edu-
cação, saúde e assistência social, esporte, 
lazer e profissionalização, visando à in-
clusão social de pessoas com defi ciência.

NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis e f i-
na nceiras do exercício de 2017 fora m 
elaboradas em moeda corrente nacional, 
em unidades de reais e foram elaboradas 
em consoa ntes a s prática s contábeis 
emanadas da lei 6.404/76 e alterações 
posteriores, bem como em conformidade 
com as normas contábeis vigentes, e norma 
específi ca para as instituições de caráter 
social, sem fi ns lucrativos.

NOTA 03 – PRINCIPAIS PRÁTICAS 
CONTÁBEIS 

Neste Balanço não foi calculado amor-
tização, exaustão e provisão e o imobiliza-
do se apresenta pelo custo de aquisição ou 
valor original.  

A Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Frederico Westphalen 
não participa e não investe em outras 
sociedades.  

As receitas e despesas estão apropria-
das segundo o regime de competência. 

As aplicações financeiras estão de-
monstradas pelo valor de aplicação, acres-
cidos dos rendimentos correspondentes, 
apropriados até a data do Ba lanço, em 
obediência ao regime de competência dos 
exercícios e aplicados integralmente nas 
atividades afi ns. 

Os Ativos imobilizados estão apre-
sentados pelo custo de aquisição e apre-
sentaram uma variação de R$ 16.534,16 de 
aquisições, e R$ 65.531,24 de depreciação 
no exercício de 2017 consolidando em 
31/12/2017 o sa ldo de R $ 416.804,39, 
assim especifi cados:

Imóveis  
R$ 135.161,39
Móveis e utensílios 
R$ 281.643,00
No exercício de 2017, conforme de-

monstrado no quadro “A” a entidade obteve 
o montante de R$ 783.312,20 de receitas 
operacionais e R$ 16.313,95 de operações 
descontinuadas, oriundas de outras fontes 
e R$ 744.184,60 de gratuidades com isenção 
de contribuições e cedência de professores.

Despesas realizadas e comprovadas 
conforme documentação hábil, conforme 
demostrado no quadro “B”, tendo todo o 
valor gasto de R$ 755.913,77  provenientes 
de custos e despesas operacionais,  R$ 
4.675,41 oriundas de operações descon-
tinuadas,  R$ 744.184,60 provenientes de 
gratuidades de isenções de contribuições 
e funcionários cedidos e R$ 65.531,24 de 
depreciações do ativo imobilizado.

NOTA 04 – RECURSOS E SUBVENÇÕES RECEBIDOS
Os recursos e subvenções recebidos tiveram a seguinte destinação:
R $ 130.490,99 recebido dos SUS, R $ 75.006, 23 de Prefeitu-

ra s, todos uti lizados na s ativ idades relacionada s a ma nutenção 
e desenvolv imento de seus objetivos instituciona is 

R$ 50.947,76  recebido do FUNDEB estado e R$ 164.875,65 do 
FUNDEB e R$ 5.180,00 do PPDE e R$ 48.172,58 de Prefeituras, todos 
utilizados nas atividades relacionadas a manutenção e desenvolvi-
mento de seus objetivos institucionais.

R$ 71.752,80 das Ações Continuadas e R$ 48.046,50 de Prefeituras, 
todos utilizados nas atividades relacionadas a manutenção e desenvol-
vimento de seus objetivos institucionais.

As doações recebidas de R$ 29.395,80 foram realizadas por Pessoas 
Físicas e R$ 7.291,17 por Pessoas Jurídicas, perfazendo um total de R$ 
36.686,97.

Todos os recursos da entidade foram aplicados na manutenção de 
suas fi nalidades institucionais, de conformidade com seu estatuto social.

NOTA 05 – CONCESSÃO DE GRATUIDADES
O valor de isenções usufruídas relativas a cota Patronal INSS + 

SAT + Terceiros perfi zeram no ano de 2017 o valor de R$ 286.835,48 e 
assim demonstrados:

NOTA 06 – DO CUMPRIMENTO DO ARTIGO 14 DO CNT:
A – A Entidade aplica integralmente o seu eventual resultado líquido 

na manutenção e desenvolvimento de seus objetivos institucionais, 
conforme previsto em seu Estatuto Social.

B – Os dirigentes, conselheiros, sócios ou associados, instituidores, 
benfeitores, ou equivalentes, não percebem remuneração, vantagens ou 
benefícios, pôr qualquer forma ou título, em razão das competências, 
funções ou atividades que lhes são atribuídas estatutariamente e a 
Entidade não distribui lucros, dividendos ou bonifi cações, conforme 
previsto em seu Estatuto Social.

C – A Entidade mantém escrituração de suas receitas e despesas 
em livros revestidos de formalidades que asseguram a sua exatidão.

D - Patrimônio Social: Findo o exercício de 2017, apresentou dimi-

nuição no valor de R$ 26.494,27, consolidando o saldo em 31.12.2017 no 
valor de R$ 767.744,53.

Frederico Westphalen, 31 de dezembro de 2017.

ILDO ZANELLA   PRESIDENTE
ROSANGELA D. DALL AGNOL    CONTADORA
   
CPF 309.919.780-72   -    CRC 52799/0 RS 

As gratuidades estão demonstradas nas contas de despesas devi-
damente respaldadas com documentação hábil e respectivas planilhas. 
Observando que todos os recursos utilizados nas despesas realizadas 
tiveram 100% de seu valor revertido nas gratuidades no âmbito das 
áreas de atuação da APAE.

O valor das gratuidades concedias em atendimento ao disposto no 
inciso VI do artigo 3º do decreto nº 2.536/98 estão assim demonstrados:

VESTIBULAR DE INVERNO

URI oferece 60 vagas
para Direito noturno
Inscrições podem ser feitas até 5 de junho

Com o slogan, “Se joga, o co-
nhecimento muda a sua vida” 
a URI campus de Frederico 

Westphalen está com as inscri-
ções abertas, até 5 de junho, para 
o vestibular de inverno. Nesta edi-
ção, são ofertadas 60 vagas para do 
curso de Direito Noturno. 

De acordo com o coordenador 
do curso, professor César Riboli, 
a oferta dessas vagas atende uma 
demanda da comunidade. “Nós até 
chegamos a cogitar de não fazer a 
edição de inverno do vestibular 
neste ano, porém tivemos muita 
procura da comunidade pois o cur-
so de Direito da Uri é hoje um dos 
melhores do Estado e com maior 
índice de aprovação na OAB. Sem 
contar que as pessoas não procu-
ram o direito, hoje, somente para 
exercer a advocacia mas, para 
fazer concursos públicos, para 
buscar uma vaga no judiciário, no 
Ministério Público, na polícia e o 
vestibular de inverno é visto como 
uma oportunidade de ingresso 
neste curso, porque a demanda de 

estudantes recém saídos do ensino 
médio é menor”, comentou.

A diretora da universidade, 
Silvia Regina Canan, lembrou que 
a história da URI se confunde com 
o curso de direito, que foi lançado 
somente um ano após a instituição 
iniciar suas atividades em Frederi-
co Westphalen.

A prova será realizada no dia 

10 de junho, domingo, das 14h 
às 18h, e de acordo com o Coor-
denador do Vestibular, Leandro 
Fritzen, as inscrições podem ser 
feitas pelo site vestibular.uri.br 
ou na tesouraria da URI, no valor 
de R$ 70. “Vamos, certamente, 
realizar ações promocionais, por 
isso pedimos aos interessados 
que fi quem atentos”, reforçou.
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PARA O EMPRESARIADO 

Em busca da unidade de ações
A Expofred mais uma vez foi 

palco do Fórum Regional 
das Associações Comerciais e 
Industriais (ACIs) que recebeu 
dezenas de empresários para 
debater a Unidade Cívica com 
a presidente da Federação das 
Entidades Empresa ria is do 
Rio Grande do Sul (Federasul), 
Simone Leite.

– Existe hoje uma radicali-
zação do debate, ou eu amo ou eu 
odeio. Fica-se muito focado no 
debate polarizado e se esquece 
de agir. A gente vê no Estado uma 
crise financeira onde pouco se 
faz para que melhore, vivemos 
em uma rivalidade onde o pen-
samento é se eu não estou bem 
você também não precisa estar 
bem, uma crise de união e ação. E 
nessas nossas andanças pelo Rio 
Grande do Sul constatamos que 
há uma necessidade urgente de 
criarmos essa unidade de ações 
– salientou a presidente Simone, 
ao conclamar a classe para se 
unir e a se envolver nas decisões 

políticas e sociais do Estado.
No espaço de debate o pre-

feito de Frederico Westphalen, 
José Alberto Panosso, salientou 
a importância das empresas, 
empresários e toda a categoria 
para o desenvolvimento dos 
municípios. “O poder público 
não pode atrapalhar os empre-
sários, ele tem que ajudar, tem 
que andar junto. O empresário 
não só gera emprego e renda é 
por meio das contribuições de 
impostos que o poder público 
pode fazer também as ações 
sociais que beneficiam toda a 
comunidade”, disse.

Participaram ainda do en-
contro o vice-presidente de 
integração da Federasul Ro-
drigo Costa Souza, a presidente 
regional da entidade Simonia 
de Oliveira, o conselheiro José 
Luiz Haubert, o presidente da 
Expofred e da ACI de Frederico 
Westphalen, Paulo Dalmolin e 
os deputados Zilá Breitenbach 
e Edson Brum.
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CAIÇARA

Polícia divulga imagens 
de suspeitos de assaltos
A fim de pedir auxílio da po-

pulação para identificar os 
ladrões, a Polícia Civil divulgou 
imagens gravadas por câmeras 
de segurança que registraram 
dois roubos em Caiçara e a mo-
vimentação de suspeitos.

O primeiro foi dia 21 de abril, 
a uma farmácia, e o segundo a 
uma lotérica, na tarde de 26 de 
abril. Nas duas situações, os 
assaltantes agiram de maneira 
semelhante: chegaram a bordo 
de uma motocicleta, ameaçaram 
e obrigaram as vítimas a entre-
garem bens.

Informações podem ser re-
passadas pelos telefones 197 [li-
gação gratuita], (55) 3744-4044 
e (55) 3738-1240.

Em dois roubos, ladrões agiram de 
maneira semelhante

Segundo a PRF, ele já estava sem vida e ainda possuía o cordão umbilical
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FREDERICO WESTPHALEN

PRF localiza feto às 
margens da BR-386
A Polícia Civil está investigan-

do de onde veio e quem foi o 
responsável por deixar um feto 
dentro de uma sacola plástica às 
margens da BR-386, em Frederi-
co Westphalen.

A Polícia Rodoviária Federal 
(PR F) recebeu denúncia por 
ligação telefônica na manhã de 
ontem. O comunicante dizia que 

uma criança fora deixada dentro 
de um saco azul em frente a um 
motel. Os agentes o localizaram 
no acostamento, no quilômetro 
26. Ele já estava sem vida e ainda 
possuía o cordão umbilical.

O corpo foi retirado por uma 
funerária e encaminhado ao Ins-
tituto-Geral de Perícias (IGP), 
que deve apontar a causa da morte.

CASO SANDRA

Acusação e defesa arrolam 
40 testemunhas para serem 
ouvidas pela Justiça

E
ntendendo não ser caso 
de absolver sumariamen-
te os réus Paulo Ivan Bap-
tista Landfeldt, 48 anos, e 
Ismael Bonetto, 21 anos, 

a juíza de Direito Andréia dos 
Santos Rossatto designou audi-
ências para os dias 7 e 26 de junho 
no processo que apura a morte e 
a ocultação do cadáver da conta-
dora Sandra Mara Lovis Trentin, 
que desapareceu em 30 de janeiro 
após sair de Boa Vista das Mis-
sões, onde morava, para resolver 
problemas de trabalho na cidade 
vizinha de Palmeira das Missões. 
A decisão foi publicada no Diá-
rio da Justiça Eletrônico dessa 
quinta-feira, 3 de maio.

No total, a acusação arrolou 
24 testemunhas e a defesa, 16. A 
magistrada também indeferiu os 
pedidos de revogação das prisões 
preventivas dos dois acusados 
pelo Ministério Público de terem 
unido esforços para matarem a 
contadora e esconderem seu cor-
po. As ações criminosas teriam 
ocorrido entre 30 de janeiro e 17 
de fevereiro deste ano.

Sob cárcere agora em Canoas 
pela fa lta de cela especia l em 
Palmeira das Missões, o marido 

de Sandra e então presidente da 
Câmara de Vereadores de Boa 
Vista das Missões teria pago 
R$ 40 mil a outras pessoas não 
suficientemente identificadas e 
a Ismael Bonetto, que confessou 
quando foi preso em Santa Cata-
rina, em fevereiro, tê-la matado 
com dois tiros e ocultado o corpo 
porque Landfeldt queria o fim do 
casamento sem precisar parti-
lhar o patrimônio. Bonetto ainda 
responde por extorsão, por ter 
tentado ganhar mais dinheiro de 
Paulo Ivan ameaçando de morte 
ele e seus familiares. “O Código 
de Processo Penal, em seu Artigo 
167, diz que não sendo possível 
exame de corpo de delito, a prova 
testemunhal poderá suprir-lhe 
a falta. Ou seja, não há necessi-
dade de localização do corpo, de 
perícia necroscópica, para que se 
possa atribuir a alguém a prática 
de um homicídio”, justif icou 
o promotor de Justiça Marcos 
Eduardo Rauber, responsável 
pela denúncia.

Em segunda versão, Bonetto 
inocentou o marido e afirmou 
que ouviu falar sobre o caso e 
procurou o vereador a f im de 
extorqui-lo.

No dia 29 de abril, familiares 
e amigos participaram de uma 
missa em Boa Vista das Missões 
para marcar a data em que San-
dra Mara completaria 49 anos. 
Ela possuía quatro filhos: um 
rapaz de 26 anos e três meninas, 
as quais teve com Paulo Ivan, 
uma de 16 anos, outra de 11 e a 
caçula de 5.

Na última semana, 
familiares e amigos se 
uniram para lembrar 
data em que contadora 
faria aniversário

O que diz a defesa 
do marido
A defesa de Paulo Ivan Baptista 
Landfeldt, 48 anos, arrolou 15 tes-
temunhas e é feita pelos advogados 
Breno Ferigollo e João Batista Pippi 
Taborda. Segundo Ferigollo, Paulo 
Ivan não é autor de nenhum dos fatos 
descritos na denúncia e sustenta que 
foi extorquido pelo desaparecimen-
to da mulher por Ismael Bonetto. 
“Aquele que disse que a matou, que 
a teria enterrado e não acharam o 
lugar, que tinha companheiros que 
o ajudaram, mas não conseguiu 
comprovar os companheiros, que a 
caminhonete era de cor prata, e era 
preta. O segundo depoimento de 
Ismael, onde nega essa versão, deixa 
a grande dúvida. Que outro elemento 
pode-se ter que deixe Paulo como 
culpado nessa história?”, argumenta 
Ferigollo. A defesa também postula 
que como não há corpo, não se 
sustenta a acusação de homicídio e 
ocultação de cadáver.

O que diz a defesa 
de Ismael Bonetto
Responsável pela defesa do réu 
Ismael Bonetto, 21 anos, o defensor 
público Antonio Augusto Korsack 
Filho disse em entrevista por telefo-
ne que pediu a revogação da prisão 
preventiva no último dia 26 de abril 
por entender que além de ele não 
oferecer risco à sociedade e ao bom 
andamento processual, é inocente, 
e que a única prova apresentada até 
o momento contra o acusado é seu 
primeiro depoimento quando foi 
preso em Lages (SC), no qual afi rmou 
ter matado a contadora a mando de 
Paulo Ivan em troca de pagamento e 
participado do sumiço. “Ele retifi cou 
sua confi ssão, isso não pode conti-
nuar a ser a única prova. E não fi cou 
comprovada a morte, até agora não 
tem corpo”, expôs.
A defesa de Ismael arrolou uma 
testemunha para ser ouvida na au-
diência de 7 de junho.


